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CONVÊNIO DE PARTICIPAÇÃO DA

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO FRANCISCO

DE ASSIS RS NO PROGRAMA

INTERLEGIS I PROJETO PILOTO DE

MODERNIZAÇÃO

CONVÊNIO N° /l j' ç12006 - INTERLEGIS I PROJETO PILOTO DE MODERNIZAÇÃO

o SENADO FEDERAL, com sede no Palácio do Congresso Nacional - Praça dos Três

Poderes, em Brasília - DF, CEP 70.165-900, atuando como ÓRGÃO EXECUTOR DO

PROGRAMA INTERLEGIS, doravante denominado ÓRGÃO EXECUTOR,~ á vista da

sucessão promovida pelo Ato.da Comissão Diretora n° 4, de 2003, que transformou o Centro

de Informática e Processamento de Dados - PRODASEN em Secretaria Especial de

Informática - SEI, e em conformidade com os termos do Contrato de Empréstimo nO

1123/0C-BR, celebrado entre a REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL e o BANCO

INTERAMERICANO DE DESENVOLVIMENTO - BID, em 27 de julho de 1999, para

implementação do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modemização, da Secretaria

Especial do Interlegis - SINTER, Ato da Comissão Diretora nO08, de 2005, neste ato

representado pelo Diretor Geral do Senado Federal, AGACIEL DA SILVA MAIA, pelo Diretor

Nacional do PROGRAMA INTERLEGIS, Senador EFRAIM MORAIS, e a Cãmara Municipal

de São Francisco de Assis - RS doravante denominada CASA LEGISLATIVA, com sede na

Rua 13 de Janeiro, n° 535, Bairro Centro, CEP 97.610-000, São Francisco de Assis - RS,

CNPJ 91.262.154/0001-07, neste ato representada por seu Presidente, Vereador SILON

FALCÃO VIEIRA, CPF 200.745.220-00, resolvem celebrar o presente Convênio, regendo-se

pela Lei n.° 8.666/93 e pelas cláusulas e condições seguintes:

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO

O presente Convênio tem por objeto estabelecer e regular a participação da CASA

LEGISLATIVA na implementação do PROGRAMA INTERUEGIS 1 Projeto Piloto de

Modemização, para estímulo à promoção das funções constitucionais do Poder Legislativo,

com execução por esforço e interesse comuns dos convenentes, em conformidade com os

termos do Contrato de Empréstimo nO1123/0C-BR - Interlegis.
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Parágrafo Primeiro - São finalidades deste Termo:

1- promover a operacionalização da COMUNIDADE VIRTUAL DO PODER

LEGISLATIVO;

11- promover o intercãmbio, a permuta e a cessão de técnicas, conhecimentos,

programas e equipamentos entre os convenentes, aumentando a eficiência e

competência das Casas Legislativas;

•
111- estimular a produção, captação e disseminação de informação de interesse dos

legisladores brasileiros, de forma a democratizar o acesso às informações

necessárias ao desempenho de suas furições;

•

IV- estimular e promover a participação cidadã nos processos legislativos;

v- promover a consolidação e a validação dos modelos de integração e modemização

desenvolvidos pelo PROGRAMA INTERLEGIS I Projeto Piloto de Modemização.

Parãgrafo Segundo - É parte integrante deste Convênio as normas e regulamentação do

PROGRAMA INTERLEGIS estabelecidas pelo Contrato de Empréstimo nO 112310C-BR,

bem como as respectivas modificações que vierem a ser promovidas, observado o disposto

na Cláusula 4.09 das Disposições Especiais do mencionado Contrato de Empréstimo .

Parãgrafo Terceiro - Poderão ser elaborados e desenvolvidos pelos convenentes, em

conjunto, planos e projetos especificos vinculados ao objeto do PROGRAMA INTERLEGISI

Projeto Piloto de Modernização, com formalização prévia em Termos Aditivos a este

Convênio.

Parãgrafo Quarto - Toda ação, atividade ou equipamentos necessários a implementação

do objeto deste Termo, que não estiver descrito no ANEXO I, dedicado às especificações e

detalhamento, serão formalizados em Termo Aditivo a este Convênio, observadas a

natureza do objeto estabelecido na Cláusula Primeira.
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CLÁUSULA SEGUNDA - DAS ATRIBUiÇÕES DO ÓRGÃO EXECUTOR DO PROGRAMA

São atribuições do ÓRGÃO EXECUTOR:

1- tomar disponíveis à CASA LEGISLATIVA os bens destinados à utilização no

PROGRAMA INTERLEGIS, observando a cLÁUSULA QUARTA e o ANEXO I deste

Convênio;

•
11- desenvolver e implementar ações conjuntas de interesse comum da CASA

LEGISLATIVA e do PROGRAMA INTERLEGIS, voltadas para a modernização, com

melhoria da comunicação e do fluxo de informação entre os legisladores;

111- tratar das obrigações previstas no Contrato de Empréstimo n." 1123/0C-BR e no

Documento de Projeto BRA/98/010, apartir de informações fornecidas pela CASA

LEGISLATIVA;

IV- manter atualizados os sistemas em meio eletrõnico disponibilizados pelo

PROGRAMA INTERLEGISlProjeto Piloto de Modemização, propiciando melhoria no

trato com o processp de modernização para a Casa Legislativa.

•
V- viabilizar meios técnicos, entendidos como recursos tecnológico de informática e

comunicação e de educação, para que a CASA LEGISLATIVA possa tomar

disponiveis, informações vinculadas ao seu processo legislativo, à sua prestação de

contas e outras informações de interesse do cidadão;

cLÁUSULA TERCEIRA - DAS ATRIBUIÇÕES DA CASA LEGISLATIVA

São atribuições da CASA LEGISLATIVA:

1- disseminar e divulgar, no âmbito da sua estrutura organizacional, a existência do

presente Convênio e em especial o que estabelece a Cláusula Primeira e respectivos

Parágrafos;
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11- providenciar e manter a infra-estrutura para a instalação dos equipamentos, sistemas

e aplicativos descritos no ANEXO I e ANEXO 11, e pessoal necessário à sua

operação;

111- informar a todos os usuários credenciados, sobre as normas de utilização

estabelecidas para o uso dos equipamentos, sistemas e aplicativos, e de conteúdo

de informações e mensagens enviadas e recebidas pelos meios disponibilizados

pelo PROGRAMA INTERLEGIS;

VIII- promover a inclusão, a exclusão e a atualização das informações do cadastro de

usuários e direitos de acesso aos serviços oferecidos pelo PROGRAMA

INTERLEGIS;

•

•

IV-

V-

VI-

VII-

zelar pela guarda, administração, correta utilização e manutenção das condições de

garantia dos equipamentos e demais detalhamentos definidos no ANEXO I e ANEXO

11;

indicar SERVIDOR RESPONSÁVEL para as verificações de execução das cláusulas

celebradas neste Termo;

informar a todos os usuários credenciados sobre o cumprimento das normas,

procedimentos e política de segurança de informação definidos pelo PROGRAMA

INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização, e respectiva legislação especifica,

divulgando-os;

garantir os meios necessários à utilização dos equipamentos, programas e

ferramentas disponibilizadas pelo PROGRAMA INTERLEGIS, para execução do

Projeto Piloto de Modernização;

IX- impedir a instalação e o uso indevido de programas que não disponham de

autorização contratual ou legal, nos equipamentos fornecidos para a implementação

do PROGRAMA INTERLEGIS;
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X- incentivar o uso dos equipamentos, sistemas e aplicativos para o desenvolvimento

dos processos da CASA LEGISLATI~A. assim como tomar disponível, quando for o

caso, suas soluções para utilização por outros membros da Comunidade.

cLÁUSULA QUARTA - DOS BENS COLOCADOS À DISPOSICÃO DA CASA

LEGISLATIVA

Os equipamentos, sistemas e aplicativos disponibilizados para a Casa Legislativa têm

respaldo nas normas implementadoras do PROGRAMA INTERLEGIS, com escopo de

implementar o objeto celebrado, constam relacionados e descritos no ANEXO I deste

Convênio.

Parágrafo Primeiro - Os equipamentos, sistemas e aplicativos - ANEXO I estão destinados

para o uso único e exclusivo na Sede da Casa Legislativa.

Parágrafo Segundo - A destinação final dos equipamentos, sistemas e aplicativos -

ANEXO I, recebidos pela Casa Legislativa estão diretamente ligados ao cumprimento das

obrigações celebradas neste Termo, com a finalidade de atender as atividades de

implementação do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização.

ParágrafO Terceiro - Todos os equipamentos, sistemas e aplicativos - ANEXO I,

disponibilizados para a implementação do PROGRAMA INTERLEGISIProjeto Piloto de

Modernização, serão considerados remanescentes, e poderão ser destinados à

incorporação patrimonial da Casa Legislativa.

Parágrafo Quarto - Para a possível efetivação do que expressa o Parágrafo Terceiro, a

Casa Legislativa, após observância de todos os compromissos díspostos neste Termo,

emitirá compromisso que assegura a continuidade do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto

Piloto de Modernização, como condição prévia à definição da doação a ser efetivada pela..
Comissâo Diretora do Senado Federal.
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Parágrafo Quinto - A responsabilidade por despesas ocasionadas pelos serviços de

ligação da internet e correlatos por inferência ficam a cargo da Casa Legislativa, a partir do

término do periodo de garantia de origem dos equipamentos, sistemas e aplicativos -

ANEXO I.

Parágrafo Sexto - A CASA LEGISLATIVA deverá designar e comunicar formalmente ao

ÓRGÃO EXECUTOR o servidor responsável pelo recebimento e administração dos

equipamentos e programas relacionados no ANEXO li, a serem instalados pelo

PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modemização. Com verificação do Manual de

Recebimento e Instalação -ANEXO IV.

Parágrafo Sétimo - O recebimento dos equipamentos e programas será formalizado

mediante assinatura de Termo de Aceite e Responsabilidade - ANEXO 111,por

representante da CASA LEGISLATIVA no'ato da instalação.

Parágrafo Oitavo - São de exclusiva responsabilidade da CASA LEGISLATIVA os danos

que vierem a ocorrer por impericia ou imprudência do pessoal designado para utilização dos

equipamentos e programas, inclusive aqueles decorrentes de procedimentos que impliquem

a perda da garantia dos mesmos.

Parágrafo Nono - Durante o período de garantia de origem dos equipamentos, as

manutenções assim previstas deverão ser realizadas única e exclusivamente pela empresa

fornecedora/credenciada conforme contrato de origem.

Parágrafo Dez - A manutenção corretiva, quando necessária, será solicitada pela CASA

LEGISLATIVA, conforme normas e procedimentos definidos pelo PROGRAMA

INTERLEGIS/Projeto Piloto.

Parágrafo Onze - Após o período de garantia de origem dos equipamentos - ANEXO I, a

manutenção do seu funcionamento fica sob a responsabilidade da CASA LEGISLATIVA,

para garantir a continuidade do previsto na Cláusula Primeira.
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Parágrafo Doze - Em caso de roubo, furto, substituição indevida ou sinistro de algum

equipamento ou componente, a CASA LEGISLATIVA compromete-se a instalar outro com

as mesmas características e configuração do origínal, além de adotar as medidas

administrativas e legais cabíveis, inclusive enviando relatório e comprovações dos fatos

ocorridos e das providências realizadas.

CLÁUSULA QUINTA - DOS RECURSOS FINANCEIROS

Não há previsão de transferência de recursos financeiros entre os Convenentes .

CLÁUSULA SEXTA - DA VIGÊNCIA

o presente Convênio entrará em vigor na data de sua assinatura, com prazo de vigência

coincidente com a duração do PROGRAMA INTERLEGIS.

Parágrafo Único - Havendo prorrogação de vigência do PROGRAMA INTERLEGIS, haverá

celebração de Termo Aditívo ou novo Termo de Convênio, conforme os respectivos atos que

originarem a mencionada definição de vigência, com o objetivo de não interromper a

implementação integral do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização.

cLÁUSULA SÉTIMA - DA RESCISÃO

A rescisão do presente Convênio poderá se dar:

1- amigavelmente, por iniciativa de qualquer dos convenentes, mediante notificação

escrita enviada com, no mínimo, 60 (sessenta) dias de antecedência;

11- pelo não cumprimento de qualquer cláusula ou condição prevista neste Convênio,

em especial quanto à finalidade e utilização dos equipamentos e programas, ou pela

inobservància das prescrições legais, mediante notificação de um dos convenentes,

assegurado ao outro o direito de ampla defesa;
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111- judicialmente, nos termos da legislação específica para o fato gerador.

Parágrafo Primeiro - Em quaisquer das hipóteses de rescisão do Convênio ou em caso de

não prorrogação, os equipamentos, programas e investimentos fornecidos e realizados pejo

PROGRAMA INTERLEGISlProjeto Piloto de Modernização devem ser devolvidos pela Casa

Legislativa, no prazo de 30 (trinta) dias.

CLÁUSULA OITAVA - DAS DISPOSICÕES GERAIS

São de inteira responsabilidade da CASA LEGISLATIVA:

1- a manutenção de situação regular que permna a implantação do PROGRAMA

INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização, na forma estabelecida;

11- as conseqüências legais advindas da instalação ou uso de programas de informática

que não disponham de autorização legal ou contratual;

111- as informações, o conteúdo das páginas internet e mensagens eletrônicas

provenientes dos equipamentos instalados na CASA LEGISLATIVA

Parágrafo Primeiro - O nome da Secretaria Especial de Informática do senado Federal -

SEI e da Secretaria Especial do PROGRAMA INTERLEGIS - SINTER, não poderão ser

vinculados a qualquer outro fato ou ato distinto do objeto deste Convênio.

Parágrafo segundo - Os casos omissos deste Convênio serão solucionados mediante

entendimento entre os convenentes e as adequações necessárias, formalizadas em Termos

Aditivos.
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CLÁUSULA NONA - DA PUBLlCACÃO

o presente Convênio será publicado pelo ÓRGÃO EXECUTOR, em forma resumida, no

Diário Oficial da União.

CLÁUSULA DÉCIMA - DO FORO

Fica estabelecido o foro da Justiça Federal em Brasília para dirimir qualquer questão

porventura suscitada em decorrência deste Convênio.

E, por estarem de acordo, os convenentes firmam o presente instrumento em 02 (duas) vias

de igual teor e forma, para um só fim, juntamente com as testemunhas .

•

,

\
Diretor Nacional do PROGRAMA

INTERLEGIS

gaciel da Sil

Diretor Geral do Senado Federal

Testemunhas:

1-
Mareio Sampaio Leão Marques

Diretor da secretaria Especial do

Interlegis - SINTER

~~--------
Vereado; Silon Falcão Vieira

Presidente da Câmara Municipal de São

Francisco de Assis - RS

Vereadora Dalva Medeiros

Representante da CASA LEGISLATIVA

CPF 212,345.230-00
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ANEXO I

RELAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS E PROGRAMAS DESTINADOS

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO FRANCISCO DE ASSIS-RS

A Câmara Municipal receberá os equipamentos a seguir relacionados:

6 MICROCOMPUTADORES (Estações), contendo:

• Placa de video on-board nvidia geforce4
• Placa de som on-board nvidia nforce áudio
• Placa de rede on-board nvidia nforce mcp networking controller
• Módulo de memória 256mb ddr400 dimm
• Processador amd semprom 2400+
• Fonte alimentação 110/220 automático
• Disco rígido ide 80gb ultra ata 133 7200 rpm - modelo maxtor 6y08010
• Cdrw/dvd combo Ig ide
• Unidade de disco f1exivel 1.44mb 3,5"
• Monitor svga 15" 1024x768 - modelo viewsonic
• Teclado abn12 wín98/ps2/11 O teclas k296 cinza
• Mouse ps/2 540 dpi 2 botõesc/ wheel aopen w-30 cinza
• Caixas de som amplificadas 140w bivolt 110/220

2 MICROCOMPUTADORES (SERVIDORES DE REDE), contendo:

• Placa de video on-board intel
• Placa de som on-board intel
• Placa de rede on-board intel
• Módulo de memória 19b
• Processador pentium 43.2ghz
• Fonte alimentação 110/220 automático
• Disco rígido eide 80gb ultra ata 1337200 rpm - modelo maxtor 6y08010
• Cdrw/dvd sony
• Unidade de disco flexivel 1.44mb 3,5"
• Monitor svga 15" 1024x768
• Teclado abn12 win98/ps2/110 teclas k296 cinza
• Mouse ps/2 540 dpi 2 botõesc/ wheel aopen w-30 cinza
• Caixas de som amplificadas 140w bivolt 110/220

OUTROS EQUIPAMENTOS DE REDE:

1 IMPRESSORA Lexmark Modelo E332n - Impressora Laser Mono 26 PPM 600 DPI 32MB
IEEE 1284 ETHER USB 2.0

1 Switch de Dados Remoto, Marca CISCO, Modelo 2950-12
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1 Firewall Remoto - Appliance, Marca CISCO, Modelo PIX 501-10 3DES/AES BUNDLE
(CHASSIS, SW, 10 USER, 3DES/AES)

1 Telephone VolP - Remoto, Marca CISCO, Modelo 7905G GLOBAL

1 Nobreak, Marca ENERMAX, Modelo POWER GUARD - PG 1200 HOME

6 Estabilizadores, Marca ENERMAX, Modelo EXS 1000 T/B - Ent. 110/220V - Saída 115V
1000VA 4 Tomadas

1 Bastidor (rack), para instalação dos servidores, switch e nobreak (contem um monitor de
9") .

•

•
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Introdução
o Programa INTERLEGIS foi criado para apoiar o processo de modernização do Poder Legislativo

Brasileiro, em suas instâncias federal, estadual e municipal, buscando melhorar a comunicação e o fluxo de
informação entre os legisladores, aumentar a eficiência e competência das Casas Legislativas, e promover a
participação cidadã nos processos legislativos.

Busca fortalecer o poder legislativo por meio de duas ações principais:

a) integração da Casas Legislativas nos níveis municipal, estadual e federal (Comunidade Virtual
INTERLEGIS); e
b) modernização das casas legislativas (assembléias legislativas e câmaras municipais).

O desenvolvimento dessas ações estratégias foram propostas em duas fases:

Na primeira fase foi proposto um modelo de integração e implementada a Rede Nacional
INTERLEGIS (RNI) integrando os Estados por vídeo conferência e dados e os Municípios pela Intemet,
formando assim uma comunidade virtual (Comunidade INTERLEGIS), aumentando o relacionamento,
informação e comunicação social, intensificando a troca de experiências e capacitação.

A segunda fase, da modernização, será atingida por meio da adaptação e transferência de
tecnologia, informação, comunicação e capacitação dos recursos humanos, parlamentares e cidadãos

Questionário de Diagnóstico de Infra-Estrutura Tecnológica Página 3 de 19 --Documento feito no OpenOffice.org 2. O
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• Email:

• Telefone: (61) 3311-2620

• Hotline: 8000

• Responsável pelo setor: Andréa Magalhães de Lacerda

• Email: andrealacerda@interlegis.gov.br

• Telefone: (61) 3311-2616

• Hotline: 8021

• Skype: andrealacerda

Técnico responsável por este projeto
• Nome: Alessandro Meneses Mesquita

• Email: alessandromesquita@interlegis.gov.br

• Telefone: (61) 3311-2616

Supervisor de Instalação

• Nome: Sidarta

• Email:

• Telefone:

• Nome: Ivan

• Email:

• Telefone:

Câmara Municipal
• End: Rua Treze de Janeiro, nO535 - São Francisco de Assis

Rio Grande do Sul

97610000

• Telefone: (55) 252-1125

Questionário de Diagnóstico de Infra-Estrutura Tecnológica Página 5 de 19
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Durante a Instalação
Atividade Responsável Data de Data de OK

Inicio Entrega

Instalação dos micro-computadores nos Técnico da Novadata
locais pré-definidos

Instalação e e configuração do rack, Supervisor de Instalação
servidores, switch e firewall. (ver Informações de

Contato)

Após a Instalação
Atividade Responsável Data de Data de OK

Inicio Entrega

Redigir o relatório de viagem e encaminhá-lo Supervisor de Instalação
junto aos cartões de embarque para o
Interlegis .
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Diagrama de Rede L3
Câmara Municipal de São Francisco Assis-RS

192.168.1.150Estaçoes
.IP: 192.168:1.X

~ '~~~~rde.dadÓS)

192,168.1.1 .

•
SFAFWSVO)

192.168.1.8

10.3.153.129

192.1'68.1.4
outside

'1iiI..~rAFVif01
10.3.153.158
in'i'ide

10.3.153:128

Feito por'~AI essandro 'f,i eneses.I,; e SQuita <Cllessa ndromesqulta@interlegis.gov:br>
'Oata~'05f04/07 .
.Alterado ;por; Waldicharley
.Em 0210512007•

6 Estações Linux
UBlJNru Telefone VOIP Estaçoes

da Câmara
IlTipre.sson
,Lexmark ..
. SFAPRÓ1
.10:3.153.131

SerVidor
SFA.SV02

10.3.153.130

Configuração dos equipamentos de rede

Configuração de Firewall
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Serviço de Assistência Tecnológica e Inserção Digital

InTERLEGlJ

pdm history enabLe
arp timeout 14400
global' (outside) 1 interface "
nat (inside) O access-list inside outbound natO acl
nat (inside) 1 0.0.0.0 0.0.0.0 O Õ --
:::::::::::::::::::::::::::::::::::::: :,::::::
: Configuracao de roteador padrao (pl internet)
route outside 0.0.0.0 0.0.0.0 192.168.1".150 1

timeout xlate 0:05:00
timeout conn 1:00:00 ha1f-c1osed O:lO:UO udp 0:02:00 rpc 0:10:00 h225 1:00:00
timeout h323 0:05:00 mgcpO:05:00 sip 0:30:00 sip_media 0:02:00
timeout sip-disconnect. O:02: 00 sip-invite O:03: 00 -
timeout uauth 0:05:00 absolute
aaa-server TACACS+ protocol tacacs+
aaa~server TACACS+ max-failed-attempts 3
aaa-server TACACS+ deadtime 10
aaa-server RADIUS protocol radius
aaa-server RADIUS max-failed-attempts'3
aaa-s~rver RADIUS deadtime 10
aaa-server LOCAL protocol local

http server enable
http 10.3.153.128 255.255.255.224 inside
http 0.0.0.0 0.0.0.0 outside

no snmp-server location
no snmp-server contact
snmp-server community public '
no snrnp-server enable -traps
floodguard enable
sysopt connection permit-ipsec
crypto ipsec transform-set ESP-AES-128-SHA esp-aes esp-sha;hrnac'
crypto map toSede 30 ipsec-isakmp _
crypto rnap toSede 30'match address outside cryptomap 30
crypto map toSede 30 set-peer 200.199.237.195 -
crypto map toSede 30 set transform-set ESP-AES-128-SHA
crypto rnap toSede interface outside
isakmp enable outside
isakrnp key teste-vpn address 200.199.237.195 netrnask 255.255.2-55.255 no-xauth
isakmp identity address .
isakmp nat-traversal 20
isakrnp policy 10 authentication pre-.sháre
isakrnp policy 10 encryption aes
isakrnp policy 10 hash sha
isakmp policy 10 group 5
telnet timeout 5
ssh 10.3.153.128 255.255.255.224 inside
8sh 0.0.0.0 0.0.0.0 outside
5sh timeout 5
console tirneout O
:::::::::::::: :,:::::
: Sai do modo de configuracao
exit
:::::::::::::::::::: :
: Grava configuracao
write rnernory
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switchport mede access
I
interface FastEthernetO/5
spanning-tree portfast
spanning-tree bpduguard enable
switchport made ac.cess -
I
interface FastEthernetO/6
spanning-tree portfast
spanning-tree bpduguard enable
switchport mede açc::ess - .-
I
interface. FastEthernetO/7
spanning-tree portfast
spanning-tree bpduguard enable
switchport mede access- .
!
interface- FastEthernetO/a
spanning-tree portfast
spanning-tree 'bpduguard enable
switchport mede access
I
interface FastEthernetD/9
spanning-tree portfast
spanning-tree bpduguard enable
switchport mede access ._

! '

interface FastEthernetOjlO
spanning-tree portfast
spanning-tree bpduguard enable
switchport mode access -

!
interface-FastEthernetO/ll
spanning-tree port-fast
spanning~tree bpduguard enàble= _
switchpo~t mode access --
I
interface FastEthernetO/12
spanning-tree portfast
spanning-tree bpduguard enable
switchpo~t mode access
I
!!!!!!!!!!!! I!!!!!!!!! I! J!!!!! I!! I! I!!! !-! 1!!! lI!!!
I Configuracao do IP DO SWITCH
interface Vlanl

ip address 10.3.153.157 255.255.255.224
no ip route-cache
no shutdown
! ! ! ! ! ! 1! ! ! ! ! ! 1! ! ! ! ! 1! ! ! ! ! ! ! lI! !.l! ! 1! 1! I ! ! J.'!)! ! ! ! ! I
! Configuracao do roteador padrao .
!
ip default-gateway 10.3.153.129
no ip http server -
! ,
!!! I! I! I!!! lI!! I!! 1-!I! I!!!!! I-!! J! I! 1I!! !-l_!.!_!!t!!!!
J Configuracao da senha de acesso ao switch

con: CONSOLE LOCAL
vty: CONSOLE VIA SSH/TELNET

1 As senhas de acessO serao iguais.
! I ! ! 1! ! ! 1! ! ! I I I ! 1! ! ! ! ! ! ! I I J! ! ! ! !"! I ! ! ! ! ! 1! 1! ! ! 1tIl !
line con O _
password qu7Ev5RACh
login

line vty O 4
password-qu7Ev5RACh
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al1ow-update { 10: 3.153 .129/32; 10.3.153.130/32; 127. O,o .1/32; }; .
notify yes:

} ;

zone "153.3.10.in-addr.arpall
type master;
file. "/etc/bind/153.3 .10. in-addr. aipa";
al1ow-transfer {10.3.153.13013"2;10.1.2.'0./24; r;
al1ow-update { 10.3 ...15"3'.129/32; .10.3.153.130/32; 127.0.0.1/"32; l;
notify yes;' .

l;
zone 1110.in-addr.arpa" {"

type forward;
forwarders { 10.1.2.45 10 .1.'.,i: 23; };

•
l;

SINO - SFA.interlegis.gov.br

$TTL 3600
@ IN SOA sfa.inte~legis.gov~br. vitorchbi.int~rlegis.gov.br.('
.................................. ".- ...
I , , •• , , , , I • , I , , ., , , • , • , , , , , , , , , , , , , -, , t.' ,

o numero serial deve ser atualizado a cada edicao
do arquivo para garantir que os servidores escravos
"puxem'!a configuracaq mais nova ~

1 ; Serial
3600
180

7200
360

Refresh
Retry
Expfr.e
Negative Caehe TTL

;

. . . . . . . . . . . . . . . . . . .
, , , • , , , , , I , "'o , , I , , , I

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
I , , , , , I , , , , , , , I t , t t , I•

Os dois
@ IN
@ IN

servidores DNS
NS sfasvOl.sfa.interlegis.gov.br.
NS sfasvO.~. sfa. interlegis.gov .br..

10.3.153.129
io. 3."153.130
10.3.153.131
10.3.153.1.58

A
A
A
A

Uma linha para cada maquina com.IP estatico.
; Maquinas com IP dinamico serao adicionadas
; automaticamente pelo dhcpd (em outro arquivo)
; Exemplo:
sfasvOl IN
sfasv02 IN
sfaprOl IN
sfafwOl IN

sfaswOl IN A 10.3 :153 .157

..........................
"t t, t tI" "" " t tI"'" ,.,; CNAMES sao atalhos, apelidos de maquinas.

sapl IN CNAME sfasv02. sfa. interlegis. gov :br.
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SFA5V02

• SINO - named.conf.local
.~-.::-",..- - ,

"..,-'.-'

} ..,.

zone

}i

.. ". :'~>"i>:'~~\':-
)/Consider addiBg thê~{9\á

•
OHCPO - dhcpd.conf
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100'1Q82

DDDfTelCom:
1[55))2 i2-2JU" I

NOTombamento:

N° Tombamento:

Município:
I 51!? FRArvC.rsCti' p. f 855£)5

Técnico:
! /-lft)./Vf"&

(2) O 12 ali 0 {, Hl2Kg

SENADO FEDERAL
Secretaria Especial do Interlegis - SINTER

N° Série Firewall:

2) _Microcomputadores Novadata ND-P500E250Z-SScom Monitor 15"
N° SérieCPU: : 6 í N° Tombamento:
N° Sérié Monitor: "N° Tombamento
N° SérieCPU: [1'12 N° Tombamento
N° Série Monitor: N° Tombamento
N° Série CPU: N° Tombamento
N° Série Monitor: NOTombamento
NOSérieCPU: N0Tombamento
N° Série Monitor: NOTombamento
N° SérieCPU: NOTombamento
NOSérie Monitor: N0Tombamento
NOSérie CPU: N0Tombamento
N° Série Monitor: N0Tombamento

"

3) _Microcomputadores Servidores Novadata ND-P500-F320Zcom Monitor 15"
N° SérieCPU: /-Y() '1b 6 - NOTombamento:
N° Série Monitor: 41 : ~: é.( N0Tombamento
NOSérieCPU:/> ' 1~9L NOTombamento
N':: Séri;;:: r"lonltoi: N0 Tombamento

4) __ Switch de dados remoto~marca CIsc~modelo 2950-12
N° Série switch: I 011 O A ~ fi; HO+,Xf N° Tombamento:

7) _ Nobreak, marca ENERMAX,modelo POWERGUARD- PG1200 HOME
N° Série Nobreak: bQ\')'\9A,,) 10fq2 &";S I NOTombamento:

6) _ Telefone VoIP - Remoto, marca CISCO,modelo 7905GGLOBAL
N° SérieTelefone IP: IDO O~OA 9 6liwl13 NOTombamento:

ANEXO 111

TERMO DE ACEITE E RESPONSABILIDADE

5) _ Firewall:: Appliance, marca CISCO,modeio PIX 501-10 3DESjAESBUNDLE(CHASSIS,SW, 10 USER,
3DESjAES)

CÂMARA MUNICIPAL
Estado:
I lho (j«A(v-~E:D() 5C!L.
Responsáveljunto ao p,e'0rama Inter1e~is:

I '-'{QG-réth-o Pu5S:r 1/~650Z.r
(Nome completo da pessoaautorizada pela Câmara para realizar o aceite).

ASSISTÊNCIA 'TÉCNICA
Empresa:' ,

1&11Lt!2!Y:CI:..fi;J.J<R. !lL Fqvf •• !

" EQUIPAMENTOS RECEBIDOS
1) _Impressora Laser Lexmark mOd.OÓra E?30

N° Série:, lo O 1'2 8')0yI-lX 11
/

.,•••••••••••••••••'.••••••••••••t•••••••••••••••••



. (;)aceite na Câmara,

N° Tcmbar:nentç:
N° Tombamento

NOTombamento:
NOTombamento:
NOTombamento:
N° Tombamento:
N° Tombamento:
N° Tombamento:

Nome completo (legível
f{o' I

cargo do Responsável:

Ass,:

SENADO FEDERAL
Secretaria Especial do Interlegis - SINTER

NOSérie Estabilizador:
NOSérie Estabiiizador:
NOSérie Estabiiizador:
N° Série Estabiiizador:
N° Série Estabiiizador:
NOSérie Estabilizador:

--,..-

ACEITE E RESPONSABILIDADE
Declaramos que esta Câmara Municipal recebeu, em perfeitas condições de funcionamento, os equipamentos
acima especificados, e se responsabiliza pelo seu zelo, guarda, administração, boa utilização e manutenção, de
acordo com o estabelecido pelas cláusulas terceira e quarta do Convênio cetebFado--cõTT]JoÓrgão Executor do
Programa Interlegis, 'v/

Data:Dh~:JiJJl

10) _ Rack, marca NOVADATA, modelo ND RAC~

N° Série Rack: ~ O ('LfA~ f
N° Série Mon, 9pol =r;, <!) 06 .

9)

.~\

"','
8) _ Est'à,bilizadores, marca ENERMAX, modelo EXS 1000 T/B - Ent 1l0/220V - Saída 115V 1000VA 4 Tomadas,

com potê~cia mínima de lkva,

•••••••••••••••\.••••••••••••••t•••••••••••••••••
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CONVÊNIO DO PROJETO PilOTO DE MODERNIZAÇÃO

ANEXO IV
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Manual de Recebimento e Instalação de
Equipamentos nas Câmaras Municipais
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Introdução

Este manual apresenta os passos a serem seguidos para a instalação
dos microcomputadores, programas, impressora, aparelho para conexão com
a internet e estabilizador, conforme descrito no ANEXOI (pág. 7), o que deve-
rá ocorrer ao longo do ano de 2006.

As orientações devem ser seguidas pela Câmara Municipal para que
se obtenha o melhor desempenho dos equipamentos acima listados, assim
como a manutenção da garantia e a assistência técnica aos equipamentos,
por meio dos seguintes itens:

1 - PREPARAÇÃODA INFRA-ESTRUTURA;

2 - RECEBIMENTODO MICROCOMPUTADORE DA IMPRESSORA;

3 - AGENDAMENTODA INSTALAÇÃODO MICROCOMPUTADORE DA

IMPRESSORA;

4 • TESTEDEACEITEDO MICROCOMPUTADORE DA IMPRESSORA;

5 - TREINAMENTODOSRESPONSÁVEIS;

6 - GARANTIA EASSISTÊNCIATÉCNICA.



•

- Duto para cabos de rede de cada estação até o rack.
- 2 pontos elétricos de 1kW no total para cada micro.

Impressora:
- Área: 1m2, com uma mesa.
• 1 ponto de elétrico de 1kW.
- Duto para cabos de rede da impressora até o rack.

A. Aterramento
O sistema de aterramento deverá seguir os procedimentos estabele-

cidos na norma NBR5410 da Associação Brasileira de NormasTécnicasABNT •
Orientações sobre o aterramento encontram-se no Anexo 11 deste Manual.

B. Tomadas Elétricas
Tripolares com fase, neutra

e terra, de acordo com o exemplo ao
lado.

N-euTto ti ••
Fau

••
,~.

•

C. Mobiliário
Mesas para microcomputador

e para a impressora a laser.

D. Energia elétrica
É necessário que a energia seja constante durante o horário de fun-

cionamento dos microcomputadores e da impressora. A voltagem de entrada
do estabilizador tem que ser compatível com a voltagem da rede elétrica
local.

Todosos equipamentos deverão estar ligados no estabilizador/nobre-
ak e o estabilizador/nobreak deve estar ligado na rede de energia elétrica
aterrada, conforme orientação detalhada no Anexo 11.

___________________________3
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2.2 Se alguma caixa chegar aberta ou danificada, ou o número de
caixas não estiver de acordo com a discriminação na Nota Fiscal, os respon-
sáveis indicados pela CÂMARApara o fornecimento dos equipamentos não
deverão aceitar a encomenda, notificando a transportadora e devolvendo as
caixas imediatamente.

2.3 NÃOABRAAS CAIXAS.Somente o representante do fornecedor
poderá abrir as caixas. Se elas forem abertas por outra pessoa, a instalação
não será realizada e o fato será comunicado pelo fornecedor ao Programa
Interlegis •

3. Agendamento da Instalação

3.1 O fornecedor marcará com os responsáveis designados pela
CÂMARAa data da instalação do microcomputador e da impressora, os teso
tes e o treinamento dos vereadores ou servidores indicados. AGUARDEO
TELEFONEMADOFORNECEDOR.

4. Teste de Aceite do Microcomputador e da Impressora

4.1 Depois de finalizada a instalação, os testes e o treinamento,
os vereadores ou os servidores da CÂMARA,acompanhados pelo técnico do
fornecedor, deverão preencher o termo de Aceite e Responsabilidade, pres-
sionando o ícone correspondente, localizado na tela do computador, na Área
de Trabalho.

4.1.1 O termo deAceite e Responsabilidade só deverá ser preenchi-
do e assinado se os equipamentos e programas estiverem de acordo com as
especificações do Anexo I e se o treinamento para os responsáveis, de acordo
com o item 5.1, tiver sido realizado.

5



•

•

6.2 Atendimento à CÂMARAMUNICIPAL

Pelo telefone (61) 3311-2556, ou por meio do Portal Interlegis
www.interlegis.gov.br. vereadores e servidores da CÂMARApoderão obter
as informações e os esclarecimentos necessários sobre o Programa Interle-
gis. O suporte aos usuários dos sistemas (Linux, OpenOffice, SAPL, SAAP e
Portal Modelo) será feito principalmente pela lista de discussão do Grupo In.
terlegis de Tecnologia no endereço gitec@listas.interlegis.gov.br •O fornece-
dor é responsável por esclarecimentos e solução de problemas relacionados
com a manutenção técnica do microcomputador e da impressora.

Serviço de Assistência Tecnológica e Inserção Digitai - SEATlD
Interlegis - Senado Federal
Janeiro / 2006

ANEXO I

Relação dos equipamentos e programas destinados à Câmara Municipal:

Equipamentos:

Até 6 Microcomputadores Novadata com monitor 15";
Até 2 Servidores de Rede Novadata com monitor 15";
1 Impressora a laser;
1 Switch de dados remoto
1 Firewall remoto. Appliance;
1 Telefone VolP • Remoto;
1 Nobreak;
6 Estabilizadores;
1 Rack (bastidores).

Obs.: Esta relação refere-se ao kit básico a ser adaptado conforme
levantamento das necessidades e diagnóstico de cada Casa Legislativa.__________________________ 7

http://www.interlegis.gov.br.
mailto:gitec@listas.interlegis.gov.br
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Volts.
Equipamentos elétricos tais como: microcomputadores, impressoras,

televisores, equipamentos de fax, etc. podem ser danificados por excesso
ou grande variação de tensão elétrica, normalmente provocados por fenô-
menos atmosféricos (raios ou relâmpagos) ou pela diferença de potencial
entre equipamentos ligados a tomadas diferentes entre si (por exemplo: um
microcomputador conectado a uma impressora).

Com o objetivo de evitar estes danos, deve ser utilizado um terceiro
fio, também com potencial zero denominado "fio terra" - para "escoar" o
excesso de tensão elétrica.

Jáque os fios neutro e terra devemter potencial elétrico zero, por que
não utilizar o neutro como terra?

Porque o fio neutro pode ter um potencial diferente de zero, gerado
por defeito nos equipamentos elétricos a ele ligados ou na companhia forne-
cedora de energia elétrica. Isso pode provocar gravesdanos nos equipamen-
tos. Uma das formas de garantir o potencial zero no fio terra é conectá-lo a
uma ou mais barras de metal enterradas no solo.

- Construindo um sistema de aterramento simples

1. Enterrar verticalmente no solo três barras de cobre ou aço galva-
nizado ou aço inoxidável, com 2 m (dois metros) de comprimentos, formando
um triângulo (figura 1) ou uma linha reta (figura 2), com distância de 2m
(dois metros) e deixando expostos 1Scm (quinze centímetros) de cada barra
para ligação entre elas (figura 3);

2. Interligar as pontas expostas de três barras com um fio de cobre
de 10mm (dez milímetros) de espessura, utilizando conectores apropriados
para evitar que se soltem;

3. É recomendada a construção de uma caixa de inspeção (figura
3) em cada uma das pontas expostas das barras, garantindo a proteção e
facilitando a manutenção;

4. Ligar um fio de cobre de Smm (cinco milímetros) à extremidade
de uma das barras e ao conector terra (redondo) das tomadas tripolares da
___________________________ '9
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vigt'nri., equivalente â <Juro,lo do Prngfll,n:> lntcrlcgi" PPM. Sig- O Pregociro do STF ((Ornuo;"a aos ;nlcr<:'5sadn, no Preg50
no11';';'" 1"'10 Senado Fcdcral, Or. Agaciel d. Silva Maia. Diretor- .. E10lr6nico n IOI!2l)(lf, PrcsUl.ç1iode ",,!'Vi,"" ""P'--riali,ndo-; para
l.icrill. pêlo Intcrl<'gis:'Scnaoor Efmim MOllIis.-pcla l:onveniada: Cã- kapoio _a<!minimlll'WI de eonlecçiio, manUlenção e coosel"lação do
m.''1l Muoleipal de. ~'\o Fn\lle&o de AMiYRS . VcmIdor Silon 'Fal- _\!mobll,itno e da.~ install!ÇÔCsem madelra. que declarou v<:IleeÓDrado
elo Vieira - -- --~- -... _ ..••••-.~.' certame a empresa DinAmiea Adminislra,ão. Se""i,"' e Qbrns lida.

P1UeGÃO N" 54J!OI36

Sagrou-se vencedora a empresa A Tclccom Teleinfonruilica lida.

(SlDEC - 211112l2OC161n7uOOI4l1OO1-2006NC:000077

PREGÃO N" 60.'2006

Sagrou'.'C veneedora a empn:sa Medidata InfnrmálÍca SIA

\SIDEC _ 2lIlLWI1l16) 07000I.OOlIOl.200tiNEOOII077

PREGÃO N" 63/2006

Sagrou_se ven<:cdora o emprc>;a rorrnlllàrins Pilo'r> Lld.,

(Sto[C - 2llJ12I2(06) 0711OO1-Of1OO1_2006Nt:OOOOH

PRECÁO N' 69i1(l(l6

Sagroo-&C vencedorn a emprc:>a Alamo Comércio de Ca""eh(Jl; LI_

"'.

Sagrau_sc ven<:cdorn • empresa Direla DiS\ribuidorn Lld•.

(SIDEC - 211112110(6)070001_fIOOUI_2U06NEIlOOU77

PRF.<;ÃO •••• 6Mi20l16

ISID[C - 2811212(06) 070001-00001_2flOf,NEflOOO77

PREG.\O :"I" 77121106

(SID[C - 2llJ12J200ti) 1l7IKlOl-OOOOI-200líNEOOOO77

PREGÃO N" 6612006

ISIDEC - 2~112I211061U7t1OOl-OOOOI_2U(j(,'JEOOIlO77

L1CITAÇÁO TI;E N" 6412fl(16- PRE(iÀD ELETRÔNICO
Vencedora: In,,,rt tnl"orrruiliea c Cnnsulloria LIde
LICITAÇÃO TI;[ N" ('512Of16- PREGÃO
Vencedora: Banc" de Revisla., 416 Sul Lld~.ML
L1CITAÇÁO TS[ N" 7l12W~ . PREGÃO ELETRÔNIL'O

~~~~~~~Àg~ta*a7i,~~~c_ tCR~~fi(~o~t"~!rRÕN[CO
Vrncedora: T. 8. [ncon'enda.~ C DimibuiçOes Lida
L1CITAÇÁO TI;E N" MI1200h - PR£GÁO

r~~~~çÃgi~~ta~la;21\:~~i~Rd~J'lr;;RS lIda
SagTOll-.e veneedora do certame - ilens I, 2, 3 e 4. a Iieitame LU
Scl"li<;os Tcrceiri",dos lida

Sagrou-sc ,-eneedom a anp~ NT Imagem c Serviços lida

CHRISTI:'>:.'\ DA CRUZ SILVA
!'h1'""im

(SID[C _ 28/1212006) 070001.001lO1.2006NEOOOO77

PREGÃO "'" 8612006

Sagroll-sc veoeedora a empresa Port Papelaria [sc,ilõrin e Infor.
má:ico Lida

(StoEC. 2ll/12f2OO(-,j07000I-«lOOI-21l06NEOOOOn

PRf:(;,\U N" 6J12006

J'iagrou-sc veneedora li. empresa $,,1 Drasil Comércin e SClViços dc
Audiovi",ais LIda.

(SIDEC. 28112120061 07oonl-OOOOI.2or16N~n

PItEGÁO N" 711nl106

ISID[C - 2!l11212(06) 070001-tlOOO1.200t>Ntolloon

Sagrou-se vcoeedora a cmprc..a TI~1 Celular S'A,

Sagrou-se Vl'ocedora a emP'"l"'-' New Sol Comercio dc Malcria.i~ de
Construção Uda_ME,

SagrOll.J<e,'er.eedor.l a emp~ Prograf ProdulOl Grálieo> Uda.

PREGÁO N" &.112006

.",:~.~~.l?!f,':/~~12J2~), 0701101.[1('0')1)I .2(l(l<,"If,!;Oorl77

J>REGÃO N" 7.112006

!,lra.,n;a. :s de ,lc,em!>m de 21~16
~ GETULIO VAZ

n"silin. :K de ,k',",l1l>ro de 2or,o("
SANDRO JOst HAYAKAWA CUNHA

SECRETARIA DE ADMTNISTRAÇÃO

TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL
SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO

RE'<;llt:r",oos DE .JULGAMENTOS
PRI::(;ÃO N" 11l21lf16

ISIDEC - 2l\1l2n0Cl6) OJooOI--oo<lOI-2006NEOOOOn

PREGÃO N" 111/1006

SaglIlU'SCvcn<:cdorn a empm;a Socap'" Enca.:lcrnadora lIda.ML

Sagramm-s.c venecdorlll as em"",.", G.T_M Comércio de [qui.,a.
mcnlos e Suprimenlos lida. (ilcns I. 1 c 4) e Forprinl Comércio e
Serviç"" lIda_ (ilem 21.

(SID[C. 2g112n1lfl61 070001-OO11l11-1006NEOGOOn

PRU;ÃO N" 21/2006

(SIO[C. 2~li2l200t>1 07000j.OOOUI.2006"NEOOII077

I'IU:<:,\U :"I" 2712006

(SIDEC. 2WI2J2006i 070001_1lOOO1_2006NC:OOI1l177

Sagrou-sc vcneedolll a empre>a f'rolix Limpeza c D<M:al1á"d, Ll-

"

ISIDEC - 2lUl2J20(6) 070001_000UI_2006NEO/100n

I'RU;,\U •••••2Si2006

Sagro.HC vcneedorn a empresa Maxsy, Brasil Comér<io e Servico~U",

Sagroo-"" '"Cncerlorn a ernprcs" r;igu Byte S;slemllS e Computado-

"'

(SlD[C. 2ll112J2f1ll61070001..(l()()()1_2OOtiNEIKlmn

PREGÃO N" 1711006

Sagrou-s.c vencedora a empresa Fedeml Disuibuidoro de Pe-
tri>lco Lida.

(SlD[C. 2~112J2006) 04000I-OOlIOI-2O()(,NHlOOISl

Rf'_<;ULTAOO {:tE HABlUTAf,:ÃO
CONCORRENCIA N" 1i2006

A Comissêo 8!"Xial de licitaçãn do STF. designada pela Pona-
ria/liOG rf' 439f2tlOl',.eomunica que na Con:=fficia 0_.112006_prc$I3ÇàO
de:=vi"", de dl::;envolvimarto de sistl;rn3s011módulos. na q•••1midade de
até I0000 (do. rnil)ponl(ll,de fun,ilo. a serem realindo> por m:io de fãbrica
de sortwarc .lJl/Ilisadas a<documentações. a Comi"';;" inabili,oo a empresa
7COMM Infamálica llda. por não alcnda- ao miem 3.1..1.alínea "1>"do

~~~~~~~~~i~'~i=i~o~i~~~t,,=a~
InforrniLicaSA e TATAC<:nsUltaneyScn-iecs do Brasil S.A.

~xrRATOS In: TERMOS AmTl~'OS

TOMADA DE PRf:ÇOS ",' 111200f>

TOM •••n •••DE PREÇOS :"I' 121l0l16

A Comis..<ãoPermanenle de Lieitaç"" • CPL do Saladn Fe--
deral. nrns cuminnr as propostas npn:scotadas à Tornada de Preços
em ep'gmlc. ref"",ntc à eontrala,ão de empresa e'peeialilada para
rcforma do Comi!c de Imprensa do SeMd<>. Decide: 11 clasoir",ar
lod.s a~ p"'Jl""la:>.. ennforme ma"" de prc:çrn;: lI! declarar vencedora
c sugerir a adjudiC3,ão desta lieila,~o à emprC$l CONSTRUSSATI
SERViÇOS [ CONSTRU<.DES LTOA. por ofertM O menor preço
gk>bal e a'rndcr ~ demais exigcJlCia, dn cdilal.

MS£: AUSNEMt3UR(;() DOS :", S. MACHAOO
f'r,-;i •.klllC d" r,':l';l.-'!Al

A Comissão Permanente de Licita,ilo - CPL do Scna.:lo Fe.
deral. apils examinar", propnstas apn:scnlada.< i Tomada de Preços
em epigrnfc. referenle ã contratnç!o de empresa cspecial;, .•<!aP"'" o
fornecima"o c .illSlalar;ão do piso dC>lIdo da Rádio Senado. Decide:
I) eh,s.•if",~r 100a.<as proPO'l"'. cmforme mapa de pretos, 11) de.
clarar ventcdora e sugerir a adjudíca,~o dCSla Iieilação à anprcsa
DRAT[NE ENGENHARtA LTOA .. por ()ferlar O menor preço global
e Mcnder fts dcmai~ ex;geneias dn edilal.

Rf:SULT"nus I)f: JlJI.(;"':-'lf:r ••TOS
(:O"'CORRtNCIA ~, 4/1006 - SEI:P

SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO
DE CONTRATAÇOES

E-<pCcie: I' Tennn Adili"" ao Cnn".;n;o CN2001\OO2~, ProcC>.$O'
0Ioq50J06-O. Objeto: O Senado P"l!"'" mcn.<almenlc ii Funda,ão Te--
Icvi.<ãoe Rádio C"ltura do Amazonas _ FUNT[C R$5.000.00 (cinto
mil reai.) pelo compartilhamento de .ua ,= de rádio e lelc"il-âo.
dcserilos na CIã",ula Primeira do Convtn;o. Pmglamo de Traballlll:
nll13105514fl610001. Natureza da ~,: J)<Il139, SignallL'ios: pelo
!'CI1ado~~..x:ral: Dr, Agacid da Silva Maia.. Dirclor-Gcra1. pcla COI1'
'rnL,d". Alvaro dn, SaUlOS~lc1o Filho,

8pc'cie: (" Termo Adilivo ao Con\llIto í.T2ooJOO7R. Proc=
OI~~.w104.'!. Objeto: Reajusta O valor o COlUnlo em 2,g~%, Prn-
~rarTlll ,k Trabalho: OIOJIO~~140td()()01. Nalul'C/Jl da Despesa:
H9IlW. S'gnatiuios: pelo Senado Federal: DI. Agaciel da Silva Maia.
Dim<>r-Geral. pela Cnnlmtada: Marcos Rogério C. Silva.

"-~",,cic: I' Termo Adiliv" ao Contraio CT21I116OOW.PrlX"CSSO:
nl9'nI/O~-lI, Objeln: Ae=ce o nTor oriCiMI do Conlrato em
41..149"1..Progrnma de Trabalho: OIOJIO~~140610l101. Nalurc;>.a da
Do,pcs..': 44'l()~1. Signatários: pelo Scmdo Federal: Dr. Agacicl da
Silva Maia.. Diretor-Geral. pola Contralada: Daniel Hemandcs ""reira
Rn<lrigucs

Esp<'cie: I' Termo Adili"o ao Contrn\o í.T2006Ofl17. Pr0tt5so 89111106~ ~~:~md~op~~se~:~o~~ã:~tre~li~:~~~lrs~~
nI974~5_I, Ohjeln: O Conlraln liea prorrogadn de 21 de março de fornn, VCntedo~ I\Sseguinles empresas: I) ARTEFATOS MOBlLLl
2oo7.~ 21 de. ma"o de 2~, Si!J1'0lárins; ~Io Senndo Fr:d~: Dr. _ Ltda ')Iem 07 2) fiRAD1V Induslna e ComercIO LIda. ,Iens OI C 02
~~e~l:i~~.;,I'u :,~:m;,J).~,~.r,(icral.:pela'COll~~~"da: ""'('';;'''0 E~:;;' 3) CARTOf:*.; PrridUlll:>c Semçc,.~~ ln'cgra().~!..Ida l1en' G~ 41

COLL[CTION .Moveis e Coméreio e Indúslria LIda .• ilem OS e 5)
GIROfLEX S/A. itens 03, 04. 06. 09. 10 " II

A Comi"são Permanenle de LieitaÇl\o . CPl do Senado Fc-
d",ol. após naminar a.~ f'ropn<;l:l~np'C$CllL'ld"s a Cnncnrr1:ncia em
epigrafe, relcrcnle á con\ralacão de empn::'" csp""iali,ada para pre.-
laçA0 de .'Cl"liç01' de ,'ígilân<:ia dc...-mada e r"uniu""",,,,,l,, de!",-
nico. nas dcpcndéncia.. da SEEP. llcc-irlc: l) cI•• ~ilka' todas as prn-
postas das emp=a.~ hab,1olnda.: 11) declarar "eneedora e sugonr a
adjudico,~o d"'lo henaçllo ã emp"'sa SITRAN _ E.\.1PRESA DE
S[(,.URANÇA LTDA.. por oferlar o menor preço global mensal e
~,rnder ~ demoi, exig;:nei", do Atn Convoca'ório

E.<pécie:Coovéoio CN100MlSf>. Modalidade: Inexigibilidade. OhjCIO.
EMahcl""er e regular a partieipaç~o da Casa Legi.lali~a 0(1Programa
In,erlel!i~ Projeto Pilolo de Modemi",ç~o. conforme os lermos do
COnlmlo de empréstimo. edebrado enlre a Repuhlica redcral''''' do
Brasil c o BMen Interamerieann de ~nvolvimcnlo - £l1D_ ,,-,_
.ina",,,,: 22/12121106_Vigenci,,: a eonw d" data da a~nalura. COm
vigenei" equivalenle á duraÇ"ão do Pmgrama In,criegi" f'PM. Sig_
nalário: pelo Senadn Federal: Or. Agaeie! da Silva Maia Dimor_
(ieml. pelo lnlerlegi.~: Senad<>r [fraim M<mIi., pelo Conveniada: Ci-
mora Municipal de: Ribcirio PretolSP _ Vereadl>' Silvio Geraldo Mar•
lins Fillto.

•

•
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